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Resumo:

          Introdução: O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) é uma cooperação entre os
Ministérios da Saúde e da Educação, destinado a promover grupos de aprendizagem tutorial no âmbito da
Estratégia Saúde da Família, viabilizando programas de aperfeiçoamento e especialização em serviço dos
profissionais da Saúde (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009). O projeto foi apresentado pela Secretaria Municipal
de Saúde de Pelotas e Universidade Federal de Pelotas, propondo a criação de três grupos PET, formados por
docentes, trabalhadores e alunos de quatro cursos de graduação: medicina, enfermagem, nutrição e odontologia.
As atividades tiveram início em maio deste ano. Objetivos: Criar espaços para a interdisciplinaridade; ampliar o
espaço para temas relacionados à Promoção da Saúde, à gestão e ao cuidado na atenção básica; contribuir para o
desenvolvimento de capacidade de investigação e de propor e sustentar processos de educação permanente na
Atenção Básica; compreender o conceito de território e de saúde coletiva. Metodologia: A seleção dos
acadêmicos ocorreu em dezembro de 2008 e contou com 90 vagas, destas, 36 para monitores bolsistas. Cada
UBS acolheu de 15 a 20 alunos pelo o período de um ano, que estão sendo acompanhados pelos preceptores dos
respectivos cursos em atividades específicas, e as atividades práticas acompanhadas por um ou todos os
preceptores.  Resultados esperados: Com a formação dos grupos interdisciplinares, que estão atuando na
promoção da saúde surgirão os temas para as atividades teóricas, que serão desenvolvidas sob a forma de
seminários ou aulas por categoria profissional e por grupos interdisciplinares. Haverá também o seminário
mensal do Pet-saúde, que reunirá os tutores e todos os bolsistas e preceptores vinculados ao projeto PET-Saúde.
Conclusão: Ao longo desses três meses de vivências nas UBS, estão sendo realizadas as atividades práticas,
atendimento a demanda espontânea e acompanhamento do funcionamento da USB. Os próximos passos serão a
organização das atividades teóricas a partir do que estamos presenciando na prática. Sendo assim, conclui-se que
tanto profissionais quanto alunos estão sendo beneficiados na perspectiva da construção de um saber coletivo e
participativo. A Academia ganha com a inserção mais precoce nos campos práticos e com a vivência de novas
realidades; e os serviços, que usufruirão dos produtos de pesquisa e extensão oferecidos pela Universidade para a
qualificação do atendimento. 


